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Uma combinação de fatores 
climáticos pode deixar o Bra-
sil mais quente nos próximos 
anos. A base para essa subida 
está no avanço do aquecimento 
até o ano de 2100, e ainda pode 
ser impulsionada por eventos 
de ondas de calor e El Niños in-
tensos. O relatório “Limitando 
o Overshooting”, publicado pelo 
Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente (Pnuma), 
nessa quarta-feira, 2, indica 
que a temperatura média do 
planeta deve subir entre 1,8°C e 
2,6°C até o fim do século.

Paralelamente, o globo de-
verá registrar uma série de 
novas edições do El Niño, que 
nas regiões Norte e Nordeste 
do Brasil é caracterizado por 
longos períodos sem chuvas 
e forte sensação de calor. Se-
gundo especialistas, as on-
das de calor surgem como 
um terceiro fator, esse de 
forma mais pontual, que so-
mado ao aquecimento global 
e intensidade dos El Niños, 
deve escalar os termômetros 
a níveis extremos.

“São eventos compostos que 
somados acabam tornando a 
situação muito mais crítica. Se 
você trouxer um El Niño para lá, 
aí a coisa fica feia mesmo. Ape-
sar de o El Niño ser um evento 
natural que não acontece todo 
ano, os impactos que a gente 
conhecia estão potencializados 
por causa do aquecimento”, ex-
plica a presidente do Sistema 
Global de Observação do Clima 
(GCOS, em inglês) e revisora do 
relatório, Thelma Krug.

Para países continentais 
como o Brasil, os efeitos do 
aquecimento global e do El Niño 
podem surgir de formas dife-
rentes a depender da região. 
Se no Norte e Nordeste são es-
peradas secas mais intensas, a 
previsão dos cientistas para o 
Sul do País é de chuvas extre-
mas associadas ao El Niño.

Em outras palavras, as 
tristes cenas de cidades in-
teiras alagadas, casas des-
truídas e pessoas desabriga-
das, vistas em maio do ano 
passado no Rio Grande do Sul 
e que têm se repetido em me-
nor intensidade esse ano, vão 
se tornar recorrentes.
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Apesar de todo o atraso, ain-
da existem maneiras de mitigar 
os impactos das mudanças cli-
máticas. Se não é mais possível 
conter o aquecimento global a 
1,5°C, os cientistas focam em di-
minuir ao máximo a ultrapas-
sagem desse índice.

Esse “novo limite”, de 1,8°C, 
depende de uma emissão nega-
tiva de gases poluentes, como o 
gás carbônico (CO2). Atualmen-
te, o mundo joga mais CO2 no 
meio ambiente do que remove, 
gerando um acúmulo na at-
mosfera que corrobora para o 
aumento das temperaturas.

Quanto mais cedo os países 
conseguirem cumprir a meta de 
zerar as emissões de carbono, 
estabelecida pelo Acordo de Pa-
ris, mais rápido o aquecimento 
global iniciará uma redução, ou 
seja, quando houver mais gases 
sendo removidos da atmosfera 
do que lançados.

“O fato de a gente ter um 
overshooting agora não coloca 
o Acordo de Paris em cheque. 
O que ele faz é alertar os paí-
ses que agora a gente vai ter 
que segurar esse aumento [que 
vai ser] acima de 1,5°C. [...] Para 
voltar ao 1,5°C a gente tem que 
zerar as emissões líquidas de 
dióxido de carbono até 2050”, 
pontua Krug.

Essas mediadas, levarão anos 
para obter o resultado desejado. 
A nível imediato, a solução para 
mitigar os impactos desse au-
mento nas populações, em espe-
cial nos idosos, mais vulneráveis, 
passa por medidas de redese-
nhamento urbano e proteção das 
comunidades costeiras.

“Você tem problemas de tra-
balhadores em áreas abertas, 
principalmente na construção 
civil e áreas agrícolas. As so-
luções são mais de redesenho 
urbano, sombreamento e arbo-
rização”, conclui Margulis.

limite estabelecido no acordo 
de Paris será ultrapassado

1,5°C 

“O que está acontecendo ali 
no Sul com essas fortes precipi-
tações é uma coisa que vai ser 
‘normal’ para eles. E à medida 
que o aquecimento vai subindo, 
aquilo vai ficando mais rigoro-
so, mais frequente, mais inten-
so... Pega ali Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná e um 
pedaço do sul de São Paulo. É se 
preparar. Não tem mais jeito de 
esperar”, acrescenta Krug.

Mesmo em níveis estaduais 
ou regionais, onde é possível 
traçar uma estimativa de qual 
será o efeito causado por esses 
eventos climáticos, a incerteza 
sobre quão intensos eles serão 
torna as respostas governa-
mentais mais difíceis.

De acordo o relatório, mes-
mo que haja uma redução ime-
diata dos níveis de emissão de 
gases poluentes, o planeta de-
verá esquentar 1,8°C, acima do 
limite de 1,5°C estabelecido por 
193 países e pela União Europeia 
no Acordo de Paris.

Esse dado, entretanto, refle-
te o cenário mais positivo pos-
sível até o fim do século. Se os 
níveis de emissão continuarem 
nos padrões atuais, o planeta 
deve alcançar 2,6°C.

“Quanto maior for o pico de 
temperatura, mais difícil, in-
certo e caro será fazer com que 
o aquecimento volte a cair. Aci-
ma de tudo, estamos falando de 
pessoas. As comunidades mais 
pobres e vulneráveis enfrenta-
rão as consequências mais gra-
ves, o que significa que equida-
de, financiamento e cooperação 
internacional precisam estar no 
centro da nossa resposta”, afirma 
a mestra em Economia e direto-
ra executiva do Instituto Clima e 
Sociedade (ICS) Maria Netto.

Os riscos de um limite mui-
to alto são exemplificados pelo 
relatório do Pnuma. Conforme 
o levantamento, os efeitos de 
cada década de avanço do aque-
cimento levam 50 anos para 
serem revertidos. Especialis-
tas apontam que caso o mun-
do atinja aquecimento de 2,6°C 
ou até acima disso, as chances 
de retorno a níveis seguros são 
consideravelmente remotas.

“O relatório deixa bem claro 
que essa reversão é muito in-
certa e muito lenta. Se a gen-
te parar de emitir tudo hoje a 
temperatura não vai cair o 1,5° 
que ela ja subiu. Não é assim 
que funciona. Tem uma inércia 
enorme nesse sistema. A gente 
ainda vai sofrer um monte dos 
impactos observados”, destaca 
o doutor em Economia Ambien-
tal e um dos autores do Relató-
rio, Sérgio Margulis.
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